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ATA No 18/2016 – 9ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO  

DO CAMPUS SÃO BORJA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 

 

Às nove horas e dez minutos do dia vinte e oito de novembro, na sala 2106 do Campus São Borja, 1 

realizou-se a nona reunião ordinária do Conselho do Campus em 2016. Compareceram: Ronaldo 2 

Colvero, diretor do Campus, na presidência do Conselho; Elisângela Pessoa, coordenadora 3 

acadêmica; Luís André Padilha, coordenador administrativo; coordenadores dos cursos de 4 

graduação: Andréa Narvaes, João Antônio Pereira, Joel Guindani, Lauren Nunes, Marco Bonito; 5 

Evandro Guindani, coordenador da Comissão de Pesquisa; Ricardo Gacki, representante docente; 6 

Loiva de Oliveira, coordenadora da Comissão de Extensão; Rafael Silva, representante dos 7 

servidores técnico-administrativos; Ewerton Ferreira, representante discente; e, secretariando a 8 

reunião, a servidora Katia Seckler. Pauta: 1) Apreciação das Atas 14/2016, 15/2016, 16/2016 e 9 

17/2016; 2) Assuntos relacionados a Ensino, Pesquisa e Extensão; 3) Resultado de Edital de 10 

Afastamento para capacitação docente; 4) Relatório semestral de afastamento para capacitação 11 

docente; 5) Relatório de aluno indígena (Programa Anauê); 6) PPC do curso de Publicidade e 12 

Propaganda; 7) Reabertura de processo seletivo para professor substituto; 8) Comissões (CPPD, 13 

Conselho Editorial, eleições para representações locais); 9) Decisões Ad referendum; 10) Pedidos 14 

de afastamento para eventos; 11) Oferta 2017/1; 12) Assuntos gerais. O diretor do Campus iniciou 15 

a reunião apresentando a tabela com as votações individuais de cada conselheiro, a ser utilizada 16 

a partir da data de hoje. Em seguida, foram apresentadas as Atas das últimas reuniões ordinárias 17 

e da reunião extraordinária realizada no dia 27 de outubro. As Atas foram aprovadas pela maioria 18 

do Conselho. Ensino: a professora Elisângela apresentou o relatório semestral do professor 19 

Cristóvão Almeida, que está em afastamento para pós-doutorado. O relatório foi aprovado pelo 20 

Conselho em sua maioria, havendo uma abstenção (conselheiro Ricardo Gacki). A professora 21 

Elisângela falou sobre os relatórios de ensino estarem pendentes no SIPPEE e por que não foi 22 

gerada certificação na comissão de ensino. A PROGRAD avisou que estaria revendo formulário e 23 

isso se estendeu por um ano. Os coordenadores acadêmicos solicitaram à pró-reitoria para rever 24 

o fluxo, e isso nunca chegou a ser revisto, por isso, foi solicitado que na próxima reunião da 25 

comissão superior de ensino estejam na pauta os relatórios de ensino. Relatório de afastamento 26 

para capacitação: a professora Elisângela apresentou o relatório parcial de atividades do 27 

professor Cristóvão Domingos de Almeida, referente a afastamento para pós-doutorado. O 28 

Relatório do professor Cristóvão Almeida foi aprovado por unanimidade pelo Conselho.  29 

Extensão: a professora Loiva apresentou a Ata da comissão de extensão, em que consta a 30 

aprovação dos relatórios de projetos de extensão, e comentou sobre a necessidade de mudança 31 
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na plataforma, porque os projetos de ensino, pesquisa e extensão estão misturados. Também 32 

comunicou a homologação de dois projetos: “Educação para a paz e direitos humanos”, 33 

coordenado pela professora Simone Barros de Oliveira, e o projeto para o evento “Questão 34 

ambiental em debate”, coordenado pela professora Loiva de Oliveira. Os projetos de extensão 35 

foram aprovados por unanimidade pelo Conselho. A professora Loiva lembrou que encaminharam 36 

correspondência, prazo até 30 de novembro para renovação e encaminhamento de novos 37 

projetos. Comissão tem até 23 de dezembro. O professor Ricardo solicitou que fosse registrado 38 

nesta reunião o fato de que ele inscreveu-se em três editais, e no sistema consta como 39 

pendentes. Edital CNPq 2016, PIBID, FAPERGS e PDA. Tudo consta como pendente. Comunicar 40 

formalmente para saber o que está acontecendo. A professora Loiva informou também sobre 41 

prazos de novos projetos (até 30 de novembro), e sobre os relatórios que ainda não estão 42 

lançados. Os dois processos ocorrerão simultaneamente. Resultado do Edital de Afastamento 43 

para capacitação docente: a professora Elisângela apresentou o resultado da chamada interna 44 

01/2016. São duas modalidades, modalidade 01 compreende afastamentos acima de um ano, e 45 

modalidade 02 compreende afastamentos de até 01 ano. Foram aprovados os seguintes: pedidos 46 

de afastamento para capacitação docente: Modalidade 01 – professora Keli Krause e professor 47 

Janilton Fernandes Nunes, pelo curso de Licenciatura em Ciências Humanas; professor Fernando 48 

Santor, pelo curso de Publicidade e Propaganda. Modalidade 02: professor Thiago Sampaio, pelo 49 

curso de Ciência Política; professor Leandro Ramires Comassetto, pelo curso de Jornalismo; 50 

professor Valmor Rhoden, pelo curso de Relações Públicas; professora Simone Barros de 51 

Oliveira, pelo curso de Serviço Social. O resultado do Edital para afastamento de professores para 52 

capacitação foi aprovado por unanimidade pelo Conselho. O professor Ronaldo ressaltou que os 53 

cursos devem ter ciência de que os professores que estão saindo para afastamento não terão 54 

professores substitutos. Há vagas para professores substitutos que foram disponibilizadas em 55 

função de questões externas, como por exemplo, cargos em pró-reitorias. O diretor explicou 56 

também que, quanto à situação da professora Eloisa, ocorreram problemas quanto ao processo 57 

interno na UFRN que não haviam sido comunicados à UNIPAMPA, e que no momento, temos três 58 

professores substitutos, que estarão terminando seus contratos, mas tentaremos negociar com a 59 

Reitoria. O professor João complementou dizendo que no caso do curso, está contando que a 60 

vaga atrelada à professora Juliana Salbego, que estará afastada para capacitação até 2018. Mas 61 

temos a professora Mérli que está retornando. A vaga do professor Eduardo, do mesmo concurso, 62 

estava atendendo mais o curso de Jornalismo, e com o ingresso do professor Mauricio, pôde-se 63 

suprir mais demandas do curso de Publicidade, e a ideia é que continuemos até 2018 com essa 64 

vaga de professor substituto. A professora Elisângela afirmou que a situação dos professores 65 

substitutos deve ser pensada no momento de se definir a oferta 2017/1; logicamente os 66 
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professores estão lançando as ofertas com ciência da situação, mas também devem estar cientes 67 

de que ainda não temos posicionamento oficial da reitoria quanto à continuidade das vagas de 68 

professores substitutos. Segundo a coordenadora acadêmica, podemos supor que o Campus 69 

tenha 03 vagas: os cursos devem negociar e chegar a um consenso se formatação atual de 70 

professores substitutos, que foi pensada em um cenário, será adequada agora que o cenário é 71 

diferente. Sabendo isso, teremos critérios para a solicitação de novas contratações, porém, é 72 

necessário definir quando faremos essa discussão, se em Janeiro, ou quando a oferta já tiver sido 73 

lançada. O professor João afirmou que é importante já antecipar o pedido. O professor Ronaldo 74 

lembrou que o Conselho havia discutido sobre essa nossa chamada. Na época foi proposto e 75 

votado no Conselho, com as 03 vagas de professores substitutos, um por área: comunicação, 76 

serviço social e Ciências Humanas/Ciência Política; a partir daí, foi feito Edital. Passou-se a liberar 77 

três professores, um de cada área, e se o curso entendesse que poderia liberar mais docentes 78 

sem as vagas de substitutos, entendeu-se que poderia liberar assim. Isso é o que temos, e em 79 

cima disso fizemos chamada interna. Se o curso entender que com uma vaga de substituto pode 80 

liberar dois ou três professores, foi acatado. O professor Ronaldo ressaltou que a direção do 81 

Campus irá buscar mais vagas, mas as vagas não são permanentes. Outra questão que o diretor 82 

do Campus ressaltou é que atrelar a um professor não significa obrigatoriamente que a vaga 83 

ficará até terminar o afastamento daquele professor se encerrar. Hoje, temos os seguintes 84 

professores afastados: Juliana Rhoden, substituta Claudete Robalos, contrato (40 horas) vence 85 

em 01/04/2017; para a vaga para substituto do Diretor, substituta Viviane Vidal, contrato vence em 86 

01/03/2017; para a área de Serviço Social, não tem substitutos no momento; para a professora 87 

Roberta Roos, substituta Larissa Conceição, contrato (40 horas) vence em 24/04/2017; a 88 

professora Juliana Salbego tem como substituto o professor Mauricio Lavarda, cujo contrato (40 89 

horas) vence em 04/05/2017; A professora Lirian Meneghel é substituta do professor Cristóvão 90 

Almeida, por vaga originada em função de cargo do professor na Reitoria, e sobre isso o Campus 91 

não tem ingerência. A professora Lívia Freo é atrelada à área de Comunicação, até a chegada da 92 

professora Eloisa. Depois ainda há três vagas: professor Rafael Gonçalves, atrelada à professora 93 

Solange Berwig (mas era para ser da professora Priscila), até setembro de 2017. O diretor do 94 

Campus explicou que ainda há as vagas das professoras Marileia Goin e Susana Cesco. São 03 95 

pedidos de substitutos em função de pedidos de acompanhamento de cônjuge. Ainda não tem 96 

candidatos aprovados. Será devolvida à reitoria uma vaga de 20h, e depois tentar renovar as 97 

vagas referentes aos contratos dos professores Claudete Robalos e Mauricio Lavarda. O 98 

professor Marco falou sobre o problema que tivemos por não saber qual era a situação da 99 

professora Eloisa, o que sabíamos que o processo tinha saído da UFRN e estava no MEC, e 100 

dessa forma ficamos de boa fé aguardando o andamento do processo, mas só agora sabemos 101 
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que como ela estava em estágio probatório isso poderia ter sido um problema. Isso não precisa ter 102 

problema se houver acordo entre os dois reitores. Se soubéssemos disso, teríamos tentado outros 103 

meios. Já tínhamos ofertado a vaga, e essa vaga poderia ter sido trocada sem ônus. Isso 104 

acarretou todo esse problema, e agora temos informação oficial de que a professora Eloisa está 105 

esperando o processo (decorrente de prazos do período eleitoral) para que possa dar andamento 106 

ao seu processo de redistribuição. O coordenador do curso de Jornalismo afirmou ainda que o 107 

curso espera que isso se resolva até março de 2017 para que ela possa vir ao Campus, e que a 108 

professora Livia viria também para tentar sanar problemas de outros cursos, não só de 109 

Jornalismo. Somado a isso tinha o afastamento de professores, havia outro cenário, de que 110 

teríamos substitutos e isso não seria um problema. Precisamos lembrar que a professora Livia 111 

veio oferta neste semestre e em 2017, dentro do previsto, estamos contando com a permanência 112 

da Lívia e a chegada da professora Eloisa. O professor Marco afirmou também que o curso de 113 

Comunicação tem outra prerrogativa que são as aulas do mestrado, o que compromete duas 114 

professoras. Precisamos de um respaldo para que os professores possam dar aula no mestrado e 115 

manter a qualidade na graduação, e manter o contrato da professora Lívia. O conselheiro Marco 116 

complementou que ter uma professora para dar suporte nas aulas da graduação às professoras 117 

do mestrado e demais cursos da pós-graduação não é “luxo”, é o mínimo para não prejudicar os 118 

cursos de graduação. O professor Ronaldo falou que essa questão da Eloisa foi feita dentro da 119 

UNIPAMPA cumprindo as formalidades, e que neste caso apenas um acordo entre reitores não 120 

resolve, porque há resolução do MEC prevendo que redistribuições só podem ocorrer a partir de 121 

2017. O reitor de lá (UFRN) teria que “passar por cima” do Edital de lá para poder liberar a 122 

professora ainda em período de estágio probatório. O presidente do Conselho ressaltou que a 123 

professora Eloísa deveria ter comunicado o diretor, reitor ou coordenador do curso da UNIPAMPA 124 

explicando a sua situação, que, se tivessem ciência de que ela não poderia ser redistribuída antes 125 

de três anos de exercício, eles poderiam ter tomado outra providência. Em outubro passamos a 126 

ampliar esse contato, e temos vários e-mails pedindo onde estava o processo. O presidente do 127 

Conselho ainda informou sobre outra questão, referente ao mestrado, a direção do Campus 128 

participou de reunião com pró-reitor de Pós-graduação, e as vagas que vem é para a graduação, 129 

mas ainda não tem data certa. Há previsão de professores efetivos em função do mestrado, mas 130 

esses professores são para a Graduação. Os coordenadores dos programas terão que conversar 131 

com os coordenadores dos cursos, pois essas vagas são para suprir as demandas dos 132 

professores dos cursos que estão indo para o mestrado. Serão disponibilizadas duas vagas para 133 

cada mestrado. Isso é uma política da UNIPAMPA, porém, ainda não temos ainda garantidas 134 

essas vagas. O professor Marco comentou que a Universidade tem a resolução prevendo estas 135 

vagas, mas isso não é garantia de que o MEC irá disponibilizá-las. O professor Ronaldo afirou 136 
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que, quando chegarem as vagas, serão encaminhadas aos cursos; e que, com referência ao 137 

“luxo”, concorda que não é luxo ter uma professora substituta para suprir as demandas do curso, e 138 

que essa fala foi feita por mim na reunião com reitoria. A professora Andreá perguntou sobre os 139 

professores que estão fora da cota prevista anteriormente, e se o professor substituto da área de 140 

Ciência Política, poderá entrar em exercício. O professor Ronaldo respondeu que a direção está 141 

lutando para manter essas vagas. Assim que for encerrado o contrato de cada professor, 142 

podemos, por exemplo, pegar uma vaga de 40 horas e fazemos duas vagas de 20h, com as 143 

especificidades de cada curso. Assim, teremos adequações, e não “cortes” de vagas. Não temos 144 

garantia da vaga para professor que era da professora Susana, mas acreditamos que será 145 

mantida. O professor Ronaldo afirmou que devemos fazer oferta cheia, os quadros tem que estar 146 

lá com todos os professores, já prevendo esses que estarão substituindo. O professor João 147 

esclareceu que deve ser analisada a questão da “área de comunicação/professor de 148 

comunicação”. Hoje, as áreas técnicas, mais específicas de cada curso, é que têm deficiências. 149 

Por exemplo, se não renovarmos contrato com Maurício, quem dará aula na área de produção 150 

gráfica? A pessoa que entrar, como é jornalista, não poderá suprir. O professor João Antônio 151 

ressaltou que não tem opinião formada sobre isso, mas teria que ver como fazer isso na comissão 152 

de curso. Também precisamos analisar carga horária máxima e mínima de cada professor. Não 153 

podemos obrigar o professor a ter mais aulas. o professor Ronaldo falou sobre a determinação da 154 

procuradoria jurídica de que os professores substitutos têm de ter oferta em janeiro/fevereiro. Se 155 

não tiver disciplinas, os professores terão seus contratos rescindidos. A professora Elisângela 156 

ponderou que, se for ofertada uma disciplina e não tiver 15 alunos, a disciplina não sai. Se o aluno 157 

não quiser fazer, tem que ser ofertada novamente. Se a disciplinas forem em férias, é necessário 158 

pensar em ofertar no período normal. O professor Ricardo falou sobre a necessidade de pensar e 159 

implementar a prática de demandar mais a CONJUR. Porque há ordens confusas, há resoluções 160 

que dizem que vêm do MEC, outras que vêm da UNIPAMPA. Agora ainda mais temos que ter 161 

cuidado com isso, pelo momento político que estamos atravessando. O professor Ricardo falou 162 

também que vemos uma série de procedimentos ilegais que o MEC vem tomando e sindicatos 163 

estão denunciando isso, no sentido da precarização que está acarretando às instituições de 164 

ensino. É necessário pensar criticamente em como administrar isso. O professor Ronaldo solicitou 165 

aos coordenadores do curso que coloquem no papel essas dúvidas e demandas de seus cursos e 166 

mandem para a direção formalmente. Se tivermos essa documentação já respondida, podemos 167 

emitir documentação do Conselho. Senão, fazemos apenas a discussão aqui (no âmbito das 168 

reuniões) e isso não é formalizado fora daqui, para a consultoria. Comissões: o professor 169 

Ronaldo falou sobre as comissões com cargos em aberto, o conselho editorial e a CPPD. Como 170 

não houve candidatos, solicitou-se que fosse indicado, visto que cada Campus deve ter um 171 
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professor pelo menos. Tivemos a candidatura de quatro docentes ao Conselho Editorial – 172 

Elisângela Pessoa, Thiago Sampaio, Edson Paniagua e Marcela Guimarães. O professor Joel 173 

ponderou que o professor Thiago estará em afastamento para capacitação. O professor Ronaldo 174 

sugeriu que essa questão seja encaminhada aos quatro docentes que se dispuseram a participar 175 

da comissão, para que definam entre eles quem será o titular e quem será o suplente. Aprovação 176 

depois ad referendum. O professor Marco sugeriu que seja mudado o fluxo de chamamento de 177 

servidores para as comissões. A professora Andréa retirou-se da reunião neste momento. O 178 

professor João Antônio sugeriu que as representantes no Conselho Editorial sejam as professoras 179 

Marcela e Elisângela, argumentando que a professora Marcela é da área da comunicação e 180 

Elisângela abrange outra área, de Serviço Social; já o professor Edson também seria uma boa 181 

indicação, porém ele já tem várias demandas. O representante discente Ewerton solicitou que 182 

quem assumir possa fazer pressão para que a editora venha a iniciar suas atividades o mais 183 

rapidamente possível. O professor Ronaldo afirmou que a direção do Campus tem tentado fazer 184 

com que a Editora venha para São Borja, inclusive com a contratação de servidores. Foi aprovada 185 

por unanimidade a sugestão de que os quatro candidatos ao Conselho Editorial definam entre si a 186 

composição do Conselho. em seguida, participou da reunião o professor Cesar Beras, que trouxe 187 

informes sobre a manifestação prevista para o dia 29 de novembro, na ponte internacional e na 188 

praça XV de novembro, e sobre audiência pública dia 13 de dezembro, em protesto contra a PEC 189 

55. A professora Elisângela retirou-se da reunião neste momento. Pedidos de afastamento para 190 

eventos: o presidente do Conselho apresentou o pedido de afastamento internacional da 191 

professora Denise Teresinha da Silva, para participar do “III Congreso de Estudios Poscoloniales y 192 

las Jornadas de Feminismo Poscolonial”, em Buenos Aires/Argentina, no período de 11 a 16 de 193 

dezembro de 2016. A docente apresentará o trabalho intitulado “Dilma e Marcela: imagens 194 

idealizadas do ser mulher no Brasil”. O afastamento será com ônus limitado. O pedido de 195 

afastamento internacional da professora Denise Teresinha da Silva foi aprovado por unanimidade 196 

pelo Conselho. Em seguida, foram apresentados os pedidos de afastamento de servidores para 197 

eventos no país: Denise Aristimunha de Lima, para orientação de tese de doutorado, nos dias 09, 198 

10 e 11 de novembro, na UFSM, em Santa Maria/RS; Loiva de Oliveira, para participação no 199 

Congresso Nacional da Cáritas Brasileira, em São Paulo/SP, de 09 a 14 de novembro; Elisângela 200 

Maia Pessoa, para realização de concurso público na UFSM, em Santa Maria/RS, de 20 a 26 de 201 

novembro; Rafael Machado da Silva, para o VIII SIEPE, em Uruguaiana/RS, nos dias 22 e 24 de 202 

novembro; César Beras, para participação em banca de defesa de mestrado na PUCRS, em Porto 203 

Alegre/RS, nos dias 21 e 22 de novembro; Carolina Dornelles, Loiva de Oliveira e Hamilton Souza, 204 

para visita técnica a associação de catadores e participação em evento de economia solidária, em 205 

Santa Maria/RS, nos dias 18 e 19 de novembro; Rosilaine Guilherme, para realização de concurso 206 
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público na UFSM, em Santa Maria/RS, de 18 a 28 de novembro; Muriel Pinto, para participação 207 

em banca de tese de doutorado na UFPEL, em Pelotas/RS, de 27 a 30 de novembro; Alex 208 

Retamoso, de 25 de novembro a 02 de dezembro, para visita técnica a UNISINOS e a UNISC, em 209 

Santa Cruz do Sul e São Leopoldo/RS; Leandro Comassetto, de 06 a 10 de novembro, para 210 

avaliação INEP/MEC na SOCIESC, em Joinville/SC. Todos os afastamentos foram aprovados por 211 

unanimidade pelos conselheiros presentes. PPC do curso de Publicidade e Propaganda: o 212 

professor Ronaldo apresentou aos conselheiros para votação o PPC do curso de Publicidade e 213 

Propaganda. O PPC do curso de Publicidade e Propaganda foi aprovado pela maioria do 214 

conselho, com uma abstenção (Ricardo). Decisões Ad referendum: o presidente do Conselho 215 

comunicou que a direção do Campus aprovou Ad referendum a solicitação de afastamento para 216 

evento internacional: a professora Carmen Nogueira solicita afastamento para o evento “III 217 

Jornadas Internacionales de Turismo”, em Concórdia/Argentina, de 15 a 18 de novembro. A 218 

professora apresentou o trabalho intitulado “Paradiplomacia e turismo: o protagonismo da 219 

UNIPAMPA na promoção do desenvolvimento da fronteira sul e oeste do Rio Grande do Sul”. O 220 

afastamento ocorreu com ônus limitado. O pedido de afastamento da professora Carmen 221 

Nogueira foi aprovado por unanimidade pelo Conselho. Também foram aprovadas Ad referendum 222 

as solicitações de obra no RU do Campus. Foram aprovadas as solicitações de obras de 223 

cobertura metálica e de Sistema de tratamento de esgoto no Restaurante Universitário do Campus 224 

São Borja. As solicitações de obras de cobertura metálica e sistema de esgoto no Restaurante 225 

Universitário foram aprovadas por unanimidade pelo Conselho. Em seguida, o presidente do 226 

Conselho apresentou os projetos de Ensino/Pesquisa/Extensão aprovados Ad referendum: o 227 

projeto de pesquisa “A intervenção do Assistente Social nos processos de reintegração familiar de 228 

criança e adolescente em situação de Acolhimento Institucional”, coordenado pela professora 229 

Jaina Raqueli Pedersen; projeto de extensão “1º SEMINÁRIO (DES)FAZENDO SABERES NA 230 

FRONTEIRA: identidade, diversidade e direitos humanos”, coordenado pela professora Jaqueline 231 

Carvalho Quadrado; projeto de extensão “10 anos do curso de jornalismo da UNIPAMPA: 232 

Trajetória e Perspectivas, coordenado pelo Prof. Cesar Beras; projeto de extensão:  IV Seminário 233 

Internacional de Ciências Sociais – Ciência Política – Buscando o Sul: relações de fronteira, 234 

Políticas Públicas e o pensamento social no Prata,  a ser realizado de 24 a 28 de outubro de 2016 235 

na sede da Unipampa, Campus São Borja, coordenado pelo professor Muriel Pinto. Todos os 236 

projetos foram aprovados por unanimidade. Em seguida, foi comunicada a solicitação de micro-237 

ônibus e de Ônibus para o VIII SIEPE: a solicitação de transporte (ônibus e micro-ônibus) de 238 

discentes dos cursos de graduação do Campus para o VII SIEPE, no Campus Uruguaiana da 239 

Universidade Federal do Pampa, em Uruguaiana/RS, nos dias 21 e 22 de novembro (ida) e 24 e 240 

25 de novembro (retorno). Os servidores responsáveis por acompanhar a viagem são Ronaldo 241 
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Colvero e Rafael Silva. O pedido de transporte para o VIII SIEPE foi aprovado por unanimidade 242 

pelo Conselho. Relatório de aluno indígena: o professor Ronaldo apresentou para apreciação o 243 

relatório de atividades do acadêmico Onório Moura, vinculado ao Programa Anauê. O relatório do 244 

aluno Onório Moura foi aprovado pela maioria, com uma abstenção (professor Ricardo). O 245 

professor Joel relatou que este aluno foi fazer visita à aldeia indígena juntamente com pró-reitor 246 

de Assuntos Estudantis e Comunitários, e que ele como coordenador do curso e responsável pelo 247 

acompanhamento do aluno no Campus, não foi informado sobre essa viagem, mas futuramente 248 

poderá vir a ser cobrado por não ter participado dessa atividade. Reabertura de processo 249 

seletivo para professor substituto: o diretor do Campus comunicou que a coordenação do curso 250 

de SS solicita reabertura do processo seletivo. Mantém-se o mesmo perfil e os mesmo critérios do 251 

processo seletivo anterior: solicita-se para professor substituto na área de Serviço Social, em 252 

decorrência do exercício provisório da professora Mariléia Goin na UnB. Solicita-se uma vaga de 253 

professor substituto, carga horária de 20 horas semanais, com os seguintes requisitos: graduação 254 

em Serviço Social e especialização ou mestrado ou doutorado em Serviço Social ou áreas afins. A 255 

prova terá as seguintes etapas, com os seguintes pesos: prova didática (peso 7,0): Planejamento 256 

de uma aula: 2,0; Domínio do tema sorteado: 4,0; Capacidade de Comunicação: 2,0; Postura 257 

pedagógica: 2,0. Prova de entrevista (peso 3,0): Capacidade do candidato de refletir sobre a 258 

própria formação escolar e acadêmica: 3,0; Experiências e expectativas profissionais: 3,0; 259 

Capacidade de formular uma proposta envolvendo atividades de Ensino: 4,0. O total dos pesos 260 

das provas é 10,00. O pedido de reabertura de processo seletivo para professor substituto na área 261 

de Serviço Social foi aprovado por unanimidade. Oferta 2017/1: o diretor do Campus informou que 262 

será necessária a realização de uma reunião extraordinária do Conselho do Campus para 263 

apreciação da oferta de componentes curriculares para o semestre 2017/1. A coordenadora 264 

acadêmica havia sugerido que a reunião seja realizada no dia 05 de dezembro (segunda-feira). 265 

Foi sugerido pelo diretor do Campus que se realize reunião extraordinária para apreciação da 266 

Oferta 2017/1 na sexta-feira, dia 02 de dezembro, às 13 horas e 30 minutos, e a sugestão foi 267 

aprovada por unanimidade. Assuntos gerais: o professor João Antônio falou sobre o projeto de 268 

extensão vinculado ao Desafio empreendedor SEBRAE, que é uma atividade desenvolvida no 269 

curso envolvendo cursos, seminários e palestras. É necessário um espaço para atendimento 270 

desse núcleo de empreendedorismo. O professor João explicou que se trata de um projeto de 271 

extensão e pesquisa, e precisa ser executado, pois é válido por 02 anos. O professor propôs 272 

aproveitar o espaço que já está usando o espaço que já usa como docente, no gabinete dos 273 

professores ou na sala de coordenador de curso. O professor Ronaldo afirmou que demandas 274 

relativas a espaço devem ser tratadas em Conselho com discussão prévia nos cursos, e 275 

analisadas com mais cuidado. Em seguida, a professora Loiva repassou ao Conselho convite para 276 
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participação em evento de seu projeto de extensão sobre educação ambiental. O professor Joel 277 

convidou também para evento do EMiCULT, nesta semana. Não havendo mais assuntos a serem 278 

tratados, às onze horas e quarenta minutos foi encerrada a reunião e, para constar, foi redigida a 279 

presente Ata, que será assinada pelo presidente do Conselho, pelos conselheiros presentes e por 280 

mim, Katia Luisa Seckler, secretária executiva no Campus São Borja. 281 


